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NVEH's do HMDR e HGP participam da Ocina de Fortalecimento do CIEVS

AÇÕES DOS NVEH

Estudantes de enfermagem passam por estágio no NVEH do HMDR     
  Internos do curso de enfermagem da Universidade Federal do Tocantins (UFT) realizaram 
estágio no Núcleo de Vigilância Epidemiológica Hospitalar (NVEH) do Hospital e Maternidade Dona Regina (HMDR).
Com objetivo de proporcionar aos estagiários de enfermagem autonomia para atuarem sobre a realidade sanitária 
dos municípios e repassar o conhecimento do uxo de serviços de epidemiologia em âmbito hospitalar, a equipe do 
NVEH realizou atividades para integrar os futuros enfermeiros na área de vigilância epidemiológica em âmbito 

 
 

    

     

     
    

    Fortalecer as ações de vigilância em saúde da Rede Cievs, fomentar 
a captação de noticação oportuna e identicar as necessidades do Estado 
e municípios. Com este objetivo, o Ministério da Saúde (MS) promoveu 
uma Ocina de Fortalecimento das Capacidades de Vigilância e Respostas 
às Emergências em Saúde Pública, com a participação de técnicos do CIEVS 
estadual e municipal, técnicos da Vigilância Sanitária (Visa) estadual e 
municipal, técnicos dos Núcleos de Vigilância Epidemiológica 
Hospitalar (NVEH), áreas técnicas da Vigilância estadual e técnicos 

  

     

     
    

em saúde pública, mostraram o excelente trabalho desenvolvido pelo 

     
    
    

da Secretaria de Saúde Palmas. 
  

     

     
    

    Para a Técnica do NVEH do Hospital e Maternidade Dona 
Regina (HMDR), Ana Célia, a ocina contribuiu para o conhecimento do 
trabalho do CIEVS, Ministério da Saúde (MS), EPSUS e a organização da 
Vigilância em Saúde. “As atividades dos planos operativos e planos de 
emergência, bem como a realização do monitoramento de eventos em 

     

     

     
    

 
CIEVS Tocantins”. Relatou.

    

     

     
    

    No mesmo sentido, Ana Edith, técnica do NVEH do HMDR, 
relatou que a ocina ampliou o conhecimento da atuação do CIEVS 
e dos setores ligados direto e indiretamente com ele. 
“Aprendemos a trabalhar melhor com surto e tivemos um 
conhecimento maior dos setores ligados ao CIEVS e a Vigilância 

     

     
    

    
     Nestes dez anos de atuação no Estado, o CIEVS/TO vem 
trabalhando de forma ecaz, fortalecendo a capacidade do 
Sistema Estadual de Vigilância em Saúde, captando, recebendo e 
monitorando as noticações de doenças e agravos da lista 
Nacional de Noticação Compulsória e eventos inusitados, que 
são informadas por fontes ociais e/ou não ociais (rumores), 
através de mídias, redes sociais e telefones com acesso durante 
24 horas, por sete dias da semana e 365 dias do ano.

    

     

em Saúde”. Frisou.

     

     
  
     Sob supervisão da equipe os estudantes tiveram conhecimento dos critérios de seleção para identicar as doenças, 
agravos e eventos em saúde pública, o Sistema de Noticação e atualização dos agravos de Noticação 
Compulsória. Durante o estágio foram analisados e protocolados 205 prontuários, 540 Guias de Pronto Atendimento.

 
    

     

     
   

hospitalar, progredindo na perspectiva de uma formação que siga as necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS).  
 
 

    

     
Servidoras do NVEH-HGP são selecionadas para especialização do Instituto Sírio Libanês 

    
   Servidoras do Núcleo de Vigilância Epidemiológica Hospitalar (NVEH) do Hospital Geral  
de Palmas (HGP) foram selecionadas pelo Instituto de Ensino e Pesquisa do Hospital Sírio

 

         

     

    
 
   A Especialização tem o propósito de fortalecer as práticas de vigilância em saúde no 
Sistema Único de Saúde por meio da capacitação de prossionais de saúde que atuam em 
diferentes cenários de prática para o aprimoramento das ações de vigilância, 
prevenção e controle de doenças e agravos de importância em Saúde Pública. 

  

 

         

     

    
 

   Para Deusilene Rodrigues, técnica do NVEH-HGP, a especialização nos proporciona uma 

 

         

     

    
   
Libanês para a Especialização em Vigilância em Saúde.
 

         

         
 

    
qualidade”, armou. O curso de especialização terá duração de nove meses e acontece de forma continuada.  

  

 

         

     

    
 

melhor qualidade, eciência e resolutividade  no processo de trabalho. “Com as metodologias abordadas no curso, aprimoramos as práticas 
de vigilância, aplicamos na rotina de trabalho do Núcleo e levamos aos usuários do SUS um atendimento com muito mais

 

         

     

HIP comemora um ano de unidade sentinela para Rotavírus 
    

  A Rede Sentinela é composta por unidades de saúde que identicam, investigam e   
noticam, quando conrmados, casos de doenças, agravos e eventos em saúde pública.
 

         

     

    
 Em 2016 foi implantado no Hospital Infantil de Palmas (HIP) a Vigilância  

Epidemiológica do Rotavírus. O objetivo da vigilância sentinela é conhecer a magnitude 
da Doença Diarréica Aguda (DDA) causadas por Rotavírus em menores de cinco anos; 
monitorar os genótipos de Rotavírus circulantes entre a população, bem como, 
monitorar e avaliar o impacto da vacina oral contra Rotavírus humano.

         

     

    
   
    Neste um ano de Unidade Sentinela o HIP noticou mais de 47 casos da doença, 
destes, apenas 4% foram conrmados. Este tem servido como alerta precoce para o 

         

     

    
   

    
sistema de vigilância em saúde pública. 
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Maria de Lourdes (HGP)

      
Dayanne Carvalho (Miracema)
     

      
14/07 

     

      
24/07 

     

      
Ana Edith (Dona Regina)
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  Gerente do CIEVS - Centro de Informações 
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GALERIA DE FOTOS 
     

      
Servidoras do NVEH-HGP participam do curso 
de especialização de Vigilância em Saúde 

     

      
Participação do NVEH do HGP e do HMDR na     

      
Equipe do NVEH do Hospital Infantil 

     

    Atenção

 

  

    

     

   O Guia de Vigilância em Saúde foi atualizado e encontra-se dividido em 3 volumes.

     

      
Eva Maria Ribeiro (HRA)

      
20/07 

     

      
Helena Figueiredo (HDT)
     

      
25/07 

     

      
Hozana Gomes (HDT)
     

      
26/07 

     

      
Ocina de Fortalecimento do CIEVS 
     

      

de Palmas completam um ano como 

     

      
 

unidade sentinela para rotavirus 

     

      
Técnicos do Ministério da Saúde recebem o material 

gráco produzido pela Assessoria dos NVEH

     

Dia D de Combate as Hepatites é comemorado no HDT/UFT     
    

  O Núcleo de Vigilância Epidemiológica Hospitalar (NVEH) do Hospital de Doenças Tropicais (HDT/UFT) 
comemoraram o Dia Mundial de Combate asHepatites Virais com uma vasta programação. Atividades 
educativas de prevenção, abordagens e orientações ministradas aos motoristas, pedestres, funcionários e 
clientes do comércio, além de exposição de faixas, distribuição de laço amarelo e panetos. Em seguida, 
a equipe seguiu  para a unidade hospitalar, estendendo as ações aos colaboradores, pacientes e acompanhantes. 

  

     

      
Participação do NVEH do HGP e do HMDR na           

Ocina de Fortalecimento do CIEVS 
     

      
Reunião de alinhamento entre Técnicos do 
Ministério da Saúde  e Técnicos do CIEVS 

     

   O FormSUS - CIEVS foi atualizado e o link anterior foi inativado, houveram algumas modicações, onde as mesmas estão sendo 
esclarecidas nas supervisões realizadas pela Assessoria dos NVEH, caso ainda surja alguma dúvida, entrar em contato para

     

   
esclarecimento  no tel (63)3218 3599 / 32181785.

     

   
A Varicela pode ocorrer durante todo o ano, porém observa-se um aumento do número de casos no período de agosto a 
novembro, sendo comum, neste período, a ocorrência de surtos em creches e escolas. Fique atento aos principais sintomas da 
doença: em geral, os sintomas são manchas vermelhas e bolhas no corpo, mal-estar, cansaço, dor de cabeça, perda de apetite e

     

   VARICELA/CATAPORA: Período de maior incidência 

       
febre baixa.
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